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zelo e actividade que não fique lezada a F a z e n d a Reai , 
bem vejo que os donos dos capoens não t e ram dinheiro 
para vo l ta rem mas poderá ser que ou dem a t res ca-
poens por dous pot ros ou que a deverem vol ta r a lgua 
couza, o cobre e Vosa merce depois e o r e m e t a a J u n -
ta para nela se no ta r na dita companhia adev i r t a so-
men te que deve t i r a r os sinais dos po t ros que se t ro-
carem e dos capoens que se receberem para m a n d a r 
em car ta a mesma J u n t a , recomendo- lhe mui to esta. 
deligencia que he de impor tanc ia e de serviso a tendí -
vel e isto tudo conf i ra com o dito Capi tão ou com o 
I r m ã o do mesmo que suponho ahi chegará . Deos 
Guarde a Vosa merce. Sam Paulo , dezanove de J a -
neyro de mil sete cen tos e se ten ta e seiz / / 

M a r f i m L c p s s Lobo de Saldanha / / 

P.a o Sarg. t0 Mór Antonio Pacheco da Sylva 

E n t r e mui tos q es tam al is tados em segundas re-
c ru tas o deyxei hir pa ra suas cazas pa ra virem ao pri-
meyro avizo, sam os da Relação J u n t a que Vosa mercê 
íogo f a r á avizar pa ra virem sem perda de t empo a mi-
nha prezença. 

Deos Goarde a Vosa mercê . Sam Paulo , v inte de 
Janeyro de mil sete centos e se ten ta e seis. •// 

M z r t i m Lopes Lobo dc Saldanha / / 

Senhor Sa rgen to mór Antonio Pacheco da Sylva / / 

R E L A Ç Ã O 

Antonio Jozé de Abreu. 
Antonio P e r e i r a Homem. 
Franc isco de Godoy Morey ra . 
J e r o n i m o Rodr igues Morei ra . 
Jozé Rodr igues Colaço. 
Gu i lhe rme Gonsalves. 
Joaqu im Gonsalves. 


